
A bi&vcr&& de insetos no Brasil é micamente bem conhecidos no Brasil, 
daclimadae miEiecida&tm e fam do País. Mas como Chlicidac, existem ainda muitos 
rpegdisto,*trmosina~dasesp6cies  
~ a a i n o r g n v r a t c d e q u e d i v e m a s ~  
iribarisescBorofrendoproceseodedegradaCãoe:. 
effiaçlb. 

F%cqWatemcntetambçméabardadaa 
f W  de uma política gemi na formaçiío de 
PxámKiiideinaeaosgiinosSoM. Afomiaç8o 
d e i i m t a u ~ p o d e ~ v S n o s a n o s .  Esse 
faoCaliahkiaomoiardcaedaniloàfm 

.RocPreoihuissoporum~ 
Se nb formrmwr -ias, daqui a 

os anos n& h a v d  d r  ninguém para 
ia8iriosnoBntru.'Aisim6quenão 

baemos mais volta e nb adiautd procurar a 
~ m > B x o i o r , ~ e k s t k s n i o a  
nossa fauna. Hoje em dia, tauos visto excelentes 

táxons mal cmkidos. 
OaCaleriptaa-srbcmos, 

compeendsmomriagnipo&animal 
conhecido. Atuahmte estão descritas 
~&350.000csrp6ciesnonnmQ,caca 
de 20% de todas as formas de vida 
~ n I p a B 1 5 5 r m i n i s s ~  

o espacialieto domina o cakcimcnto 
~ & g ~ p o , i e . , ~ d e v i d i . b o c p e d e i -  

,'foapm - 
mmrrsraniri- 

~ w j c ~ & m . Q o o ~ u t e a  
l l a r ~ g i & ~ s B p m a s 2 t a n o m > -  
mistas. QlCy-, oiitro grupo de 
i m p a d n c i a ~ c a , ~ a p a i a s l  
PesquiSadaItraballundoemapenasldas 
subfamílias. O quadro 6 similar em 
Scacaòacidac. Aiém disso, em fmuim 
funniaeaiarva6Niinaitra&danose 

OmP~iLm'. nwiaiylrricr- 

NoeHymmaplcrs,osegundo 

~ateexiatanea~re1500a2-&taxanomistasde 
insaoi;aqui,caei&l096darienihim> -1). 

UlB8inblUsdugrincodetaxonomistas 
& iasetos em rtividde w Brasil mostra um 
rumieato m nPmao & p c q h h s  trabalhando 
n i ~ d e S i ~ > 8 ú i t i m 0 8 1 8  
aws. IhtrCmtio, unUi &lise maia criteriosa 
d#its dda' moetn ump outra realidade. Nos 
Dipma,haloeumamiaitodemsi9deó0%& 
tuonomistas. Entretanto, famíiias como 
Tipulidac, Trhinidre, Dolichopodidae, que 
~ a n u i a w g n i p o e d e D i p t e r a e m  
n ó m a o d e ~ o q a i h o é d c s o l a d o r ~ E m  
Tfpili. e Doticbopodidit c x b  nenhum 
tummwa m B& No# licbinidse es!á ativo 
i p a u s u m ~ # a l u o m i l o U 2 e s t u d a n -  
tm,~rinbempockiw>deformiSb. Ngo 
~ ~ ~ a ~ ~ ~ p u p o s  
m . L s i 1 b M h d & e ~ g i a ~ l a ,  

Nakcr-caerona& 
~ ~ O ~ & t a x ~ e m  
D i p a i C m a i a . ~ ~ e m g n i p o s t a x ~  

eXempl0,pantrablhosdccaitrole~~ 
gicoei, apenrs 11 ou 12 epc idhtea m 
Brasil sao capazes de identificar 
comtahcm o agente conmhdor de 
p .agss .C0messcr iQnero~dode 
~ c l o o q u c m u i t a s p e s q u i s a s  
n c s s a h t a ~ a ~ .  

k ~ é a n n l a r n m o u t r o s  
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grandes grupos de Insecta, como nos 
Hemiptcra e Lepidoptera. Nos outtos 
gruposdeInsecta0 
q u a d r o e m -  
dotExiatemEBxons 
inteiros, de impor- 
tância na área de 
biodiv-e 
=-@Xfhnestid~ 
agrícola, sem ne- 
nhum taxaQaI&a 
baaiiiaomBeria 

Nos áItí- 
- a o o s , a n ~  
desenvolvidos, mas 
com o quadro dia- 

a o m a s q k . ~  
quepaiwimiaqppi 
de espécies muito 
menor a utiuzaçHo 
detécnicasmoiccu- 
lares na taxonomia 
tem ajudado a au- 
mentar o quadro de 
taxonomistas. En- 
tretanto, em pafpaises 

em desenvolvimn- 
t0,comonoceisoo 
Brasil d a c &  
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um objetivo muito bem delimitado. A 
justificativa disso C essencialmente de 
carlit*rp&icoennsncaPqaücaitios. 
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mmto taxon8mico do grupo, o multado 
poda8aa~.Fkiaiimilo,papieaml 
o dinheiro despeadido para um estudo 
sobreumadaerminsda~pods8oser 
formados muitos pesquisadores, não 

(continua na pdg. 5) 

Fig. 1. Taxonomistas brasileiros 
( p e a q m  + cstudantcs) de insebos 
(diversas fonbs): 

0" - 
- A  4 2 3 1 - - - Hemiptaa Coleoptcra; D i m  (incluido H~mapera); 

. a 3 4 5  



Haqiuito<iuemv-por 
essemomtntopararepgsssraosautonse 
associados duas noticias novas e 
aivissareiras. A primcii diz respeito a 
periodicidade dos Anais; iniciando o 
volume 27 (1998) os Anais da SEB 
passam a sa publicados -te, 
nos mses Q Março. Junho, Setembro e 
Dezembro. Ap6s várias reuniões do 
Corpo Editorial com a Diretoria, e após 
colher in6mars opimüks e sugestões de 
con#lbeimLSEBe-angaal, 
nnaimcntc decidimos por implementar 
euumali&.Esbmwcientesqueisso~ 
frzacomaucopmxssoeditorial~ 
si t igordeva-kaodadoequeae 
da =*ta .c.* *p=s -rs lm 
t*aadodicgaop4ia-aq~les 
mVdVidOBrn rlrniapaisro 
dos Anais. mais um desafio que 
estaremos enfrentando no sentido de 
tomar a mur revista mlhor, e, de certa 
forme, mais competitiva para obtenção 
& ~ i i n i Q a o s ~ ~  

~ s e p d a b o ~ w d c i a 6 t a m b &  
rcUva -Anais e d k - s e  h divisão do 
seu conte& em seções. A partir do 
námro 1 do volum de 1998, os artigos 
saeodhibufdosars~tessessões: 
1 . F o i p n - n c s s a ~ d i n c l u í d o u m  
artigo por fasdculo a cargo de pesquisa- 

- 

C o m p o ~ t a  e Bioiroik; 3. 

4.Cortrilr'-"rin.es.piOlsbde 
PLntra Fecbrndo a revista Wio as 
Comanicaçicr Ciantfãcu. Dessa 
f ~ ~ ~ o e k u i i s c a i o u m a  
melhor organizaçio quanto ao seu 
coll&%dotanltico,kcuiandoa1Qturae 
a-docdgoepclosusu6rbs. 
Resta diag, que essa madid. também 
empestaanoirarcMcium&dc 
miàaia&surlia;iae. 

ppblicarahamçúuoarAictoswancada 
fascículo em Partuguês e em ingles, 
facilitandoassimoacesso&pmnmps.O 
nlío seguimento das normas tem 
acarretado aumento de despesas com 
correio e provocado tramites 
desnecess8rios, além de atraso na 
impressio dos artigos. Porianto, ao 
preprraromaiiaaaoctmvuxwsaiodos 
d ~ ~ d l t i m o ~ d a r e v i s t a ,  
pois estriram>s a t u a b d o  as instnip2les 
WnsmtCmeJlte. 

BIOPESTICIDAS destinados ao uso em proteçlío de 
fkmxhs, a m b i m  hídrhs, idushms 

. . 
e em áreas nio-cultivadas. A nova 

O IBAMA, instituto Brasileiro com- muito 
do Meio Ambiente e dos Recursos ~ o m & a q i e s t i c i d i i s & m -  
Naturrlls Rmoviveis aprovou portana 
námero 131 de 3 de novembro de 
1997,estabelecendo procedimentos a 
eaemaQQdospinoorqiiekInstibrtopara ~e N& 
& t o & ~ d e ~ t e s m i c r o b i a u o s  EMBRAPA Meio Ambiente 
de controle de organismos nocivos, - 

I n f o l m a m o s q u e a s ~ d o s  
artigos t2m sido distribuídas ao primeiro 
aum do tmbaho. Tem owmQ inúmeras 
solicitações de informações sobre as 
separatas pelos co-autores dos artigos. 
Doravante, as separatas serão enviadas 
tw autor c o ~ t e  indicado no 
canto supenardimito daprimeirapggina 
do artigo aiviado h Editaia. -te 
deseromcsmooprim&oautor 

A t t ~ f i Q a I d D ~ ~ ~ d a -  
~~mosnovacntradadoproopssovi~ apoesivelfuturaindcxqhdosAMisda . 
SEB junto @o In@IQ@ InfInformaç%o 
Científica da ~ifibíW?ia-(hstJ'ti<tp of , 
Sc* I@- - Isl), o qual publica 
o Current Contem. Camo a -de, 
nossa primeira tentativa d i z d a  há dois 
anos foi infrutífera. Foi odiuitadca um 
prazode24-peraqtie-peri~ 
a nossa revista fosse exposta por mais 
esse tempo h comunidpde intmacional, 
antes de se fazer um sovo pedido. 
Ew==w% comaad8çlbde\-- 
editorial mais forte, wm aumqnto na 
periodicidade e com o novo vi$uai da 
revista, tenhamos uma melhor míc. 

Antônio R Paakd - Editor' ~ b d e  

Se você ainda náo recebeu o formuiário 
de atualização, contate urgentemen 

na Entomologia - Catálogo dos 

OsmrARH) 
I 

Faleceuem21 dejaneirode 1998, 
aos 82 aws, Dr. Domiagoe Gailo, Ptofesmr 
ChiuWico do Deprrbmnto de Entorno- 
logia da ESALQNSP. Prã: G a h  e k s  '% 

toda sua atividade profissional ha ESALQ 
durante O @oQ de 1% - 1982. quando 
aposentou-se. Foi Professor ViiiMts da 
Laisiana State University, na &ada de 
50, e durante 18 anos Chefe do 
Departamento de Entomdogia. onde 
iniciou, em 1968, o Cm50 & 
em Entomologia. Liderou programa de 
wntrole biológico da broca-&-cana&- 
a ç ú c a r ~ e m p i 4 t i c a a n ~ r e g i h  
do Brasil. Autor prhcipi. junt9mnte com 
suaequipe&pro~,dol iMoMuui91 
de Entomolo-gia Agrícoia, em 
~ua3~ediçp0, o b r a q u e m s i d o ~ a l  
de estudo da Entomologia nas eacdas e 
faculdades de agronomia do Brasil e da 
AmúicaLatinaRof.DmingosDammgosodaxo 
esposa, a Sra. Luiza de Souza Gallo, o nIho 
Sr. José Hemiquc de Souu e o neto Paulo 
Roberto. 

Giiòato C. de B.ptist. 
Ent~~mlogia/ESALQ 



Ngmenckz@r Entomologieus 

14. A eap&i& brasiliense Asfumnd, 1#14 foi transferida do genen, Trichogmmma 
pua o g b m  V i d e a  Porttmto, a denominaçh m t a  é Trichogr~lmatoidea 
brmUiemis (Aahmed. 1 9 0 4 ~ ~  Entmtanto, como o holótim (fêmea) está d-cida não i 
possível & se t& trata & W e  &ta ou sinonimÔde'al$uma espécie jií descrite Assim. 
Tnchp- brasilirraprré nome veíiido. mas deve ser c o n s i m n o n i e n  d&m, Bd 

.>&, :q , S .  , r . :  .,.,... .....- - .  .... :..>.,.._ 2. . I  .._ . . . _  
,e,- , c . ;  ? .  .- . . . . . . ,  A I . . '  .. . . . ,  , . 

edasaúva-limdb&~ntbmpuOsaFi.uel, 1 9 0 8 , - h e ~ p u b -  
~ ~ i a g i a  Agtlcoia, sHo sinonímias de A#a: saxdcns (L., 1758). RQ- 

Wkm. s. 1995. A New General Catalogue of Ants of the Worid. Harvard Universi0 
ness, 5Q4 p. CA#a -9 p. 77). 

Borgtàdmer, 'F. 1959. Revision der GatRuigAmFabxicius (Hymmpíea Fofmiciãrte) 
S& Ent. 2(14):321-390 (Atrcr s&, p. 359). 

Presidente da SEB José Robetto F? P& fm4 r 
palestra de abertura do II Seminano Ihlier 
Internacional -Aportcs de1 Control Bidogico m 
la Agricultura Sos&?njbIc, em Lima, Pau, 18 a W 
maid 1998. 

Somente os sócios da SEB com a anuidade de 98 
quitada têm di i i to  ao valor da inscrição no 
1T Congresso Brasileiro de Entomologia na 
"categoria sócio;. 

0 prazo para envio de resumos para o 
l T ~ B * & ~ o a i a n n d P e m  

Mautenha-se atualizado com as infama#íes do 
1 7 C m g m m B r a s i k i m & ~ ~  
suap8ginadeirâiica Q i a ~ / w w w * a .  
Inf- Sobre-0 Cong- * P& 
~~~~~~? + 

a nutccnet.com.oqp. .* ,, ' 1' -. 

Por um descuido, na relação dos Secretários 
Regionais, ISEB 20(2), 1995. não foi publicado o 
nome do secra8no Sérgio de Freitas, que atua na 
UNESP, Campus de Jaboticabal. 

At6 30 de junho, o Comitê Cientifico do XXI 
Internationa1 Congnss of Entowtology estará 
recebendo sugestões para Simpósios. Os 
i n t a e s s a Q s e m ~ ~ ~ u m s i m p ó a i o  
deverão contatar =no M d -  - CNPSo, 
CP 1061,86001-970 LAM&M, PR anoscenlig 
cnpso.embmpa.br>. 

I 
I 

Em 1924, com o s tugknto  da broca- 
Q-caftogovgnodo~&S]bPaulocrioua 
cu&&ós& &_ndos e &kkrç& da prqa  
Cqfeeim. Em decoaência dos trabalhos efetuadas 
pela ComissBo e daimportancia e magnitude dos e ~ ~ O W - ~ I C  1927 O Instibito 

, Amabna~te. no IB desenvolvem-se 
prgetoedeperqriisrquevismio~depragas 
e ~ , q c ~ r r g r i a i l t t i r P e a ~  
d o ~ d e $ b ~ l i u k , e t a m b h d e o u t r o s  
Esrder. Mantém convênios com entidades . . 
~ e ~ .  

Eat@ as colqões mantidas no IB, 
e~eai~n-y r C&F& EntomoMgica Adolph 
Hci*pcl e entre os gP.aos museus h6 o de 

''"&o?a & ~onseca. NO = 6 respons6vel pelas revistas 
Aqy&w 4 Znffituto Biaiôgico e O Biológico. 
AIQa&stdegriscip.lemSbRu14possui12 

DISSERTAÇ~ES/~ESES 
Ilrhiriuk NS. de W. Z%yrinreina m b i a  (Stal, 1782) (Lep., Geomdridae) I- Consumo 
de áma foliar e p.oduFfo de excranetos em Eucalyprus gmndis e E suügna. 11- Prefehcia 
alimentar e ihfhiêocii f o U  em seis espécies de Eudp lus  (Myrtsaae). Mestrado - FCA- 
UNESP, Campus de Botucritu, jaa/96. Orientador: Wdson B. Cmcomo 

Jaei S.S. audo. Padas na produção de alfafa (Medicago sdw L.) provocadas por insetos. 
Mestrado - PCA-UNESP, Campus de Botucatu, fevM. Oriedder: Wrlson B. Crocumo 

Nilton L. de Souza - FCALJNESP 

s . l u l c ~ ~ ~ &  i 
& Meaatririwmj7awlide. Mestndo - 
Luna Alves Lima 

Bonifácio Magaihães - boni@cenagen.embrapa.br 

A n W  .do C.rmo Brralos Cbmeb. Fungos associados a Pariutoria cinerea Hadden 
(Iiemiptcm Dia@&) anciiioa Daioorado. FCAV-UNESP, Campus de Jaboticabal, aieE%. 
Orknbdor: Santin Gravena. 

Antônia C. B. Correia - FCAV-UNESP 

Apenas qirmrdo s01icita&s, os rmbalhos são divulgados nesta seçdo. 

a i i v i W m & ~ d e a a v i ç o s , d e p e e q u i s o e  
d e ~ & v & ? i n u c ~ ~ n o  
IB. As itWjddcr & ampo sb ~ v o i v i d a s  
nas BS&Ç&S+ Bxpdmeatris de Campinas e 
P r e r i d s a i c R p y i t e ( ~ s u t r a ú l o s d e  
imia d r i a  de Mórcia M. Rcbouças, I&. 
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GARP - Novo Weskhte 
A 

GPLaQCriJd&b.ptrir.RofessorTituiardo~todeEntomo1ogia, 
ES~SP.6ormvoRwidsate&~açaoOnipo&~&Residuos&Pesticidas 
(GARP), eleito an awmibo de 1997, -te a ieabçtb do 1q Encontro Nacional de Analistas 
deRes5duos&PCatiQdil,iaJiadonohtibitoAdoIfoLua,emSlbPaulo-SP. 

A G A R P , ~ d o r ~ ~ ~ r # . m ~ ~ v e u o ~ n k s h o p P e ~  
Uses and E n v i t v m m í d m  in krrin America juntamente com r C d s i u n  on Agm- 
andahcEn~d.NPAC,quecoatoucomcgçade280@ciptesde33psises.Oii~ 
Casadei de Bapisca foi Presidente da ComissHo Organbxba desse evento internacional. 



O Diús dia& de uma legisla@o aue com base m>s artigos 13 20 e 3" do Demeta 
' 

~ e i o  ~rnbiente e dos Reemos ~attÍ&s Reaovd- 

. . porbra&mseestraoggn>a,no~t6rionacid. 
AiegisiaPbbEisUenasobmhtmâmbio 

de agentes de controle biológico 6 fundanmtada 
no Decmto P r e s i W  24.1 14 de 12 de abril de 
1934, que aprovou o "Regulamento de Defesa 
Saaib5riaVegUal".Esseilegulunentoestabekceas 
mnma~bási~~~sobreoque teoquenib tp-- 
t idoin~nopais,asviasdeimpottação,os 
documentos neces&ios e os procedimentos a 
serem adotadoB pelo MhkUkio da Agricultura e 
do Abaaxhnto  V). 

Pelamxedackdecstabelecerafonna 
de introdução de organismos para controle 
bidágioonoBrasii,aPbmM106de 14demvem- 
h de 1991, da SecrsaM Wonai de Defesa 
Agrqcah ia  do Ministtrio da Agricultura, 
eiPt*~ todolaborat6riode 

fx=Imle,-. 
biolcígico& pagas e outros. sitiido no h t P o  
Nacional de Pesquisa de Monitoramento e 
Avaliação de Impacto AmbientaY Empresa 
BrasuQra&ibqlisa - MinistQio 
a wm, do -da Ref- 
Agrsria ( CNPMAI EMBRAPAl MAARA) em 
Jaguariúna, SP. Estabeleceu também as 
compea&icirsdsquclcLeboretõno,des~ 
s e a f i n q h d e w i b s i d i a I a ~ d e i k f c s a  
SanitsnP Vcgctai etravCs de pareceres técnicos 
sobre solicitatçaes de introdução de inimigos 
natuiriis pam amtrde & pragas; manter equipe 
téctüca mcessllnir B inspeção e quarentena de 
orga&mspmadbiol6gicobancomopara 
a preservação da segmqa das inaoduções de 
organismos e mauta um registro Iihirrliiann de 
todas elas. 

Em complemento h Portaria 106, a 
Portane 74 de 7 de março de 1994, do MAARA, 

Presidcnciai 24. i14, &vou as Normas . .. veis @AMA), r c ~ t o u  a deta & mstaisl 
e Pmcdmentos Ouarmtenários  ara o zoo16aico. est&kidado~la Lei no 5.197. No.seu 
Interdmbio de %v& para 
~emconti .oleBioMgioodeRagas,  
Doenças, Plantas Daninhas e Outros fins 
C i e n e .  Essa h t a i a  detalhoii a fama 
de e b t o  das solicita@a de 
introduçgo de organismos, de sua 
avaliação, e das amctedsticas p a i s  do 
material a ser importado. 

Para a coleta de agentes de 
controle bio16gico no Brasil d o  existe 
nenhuma legislgão espednca Existem, 
sim, Decretos, Portarias e Leis que se 
refaem h odeta de org?hms em geral . . p a r h d a m e ~ A L e i ~  
n05.197 de3 dejaneiro de 1%7 áispõe 
sobre a prote@o h fauna e dá outras 
provid&cias (Código de Cqa). No aitigo - 
14 diz que poderi ser cancedida a 
cientisk, pthcmccntes a Instituições 
~ficiaisouOfíiciatizsdas,li~especial 
paracdecade~destmpd;opanns 
científicos, em qualquer tpoca. No 
Padgrafo 1° desse Artigo, esclarece que, 
q u s n d o s e t r a t a r d e c i a i ~ e s ~ ~  
devidamente credenciaúos pelo Ppis de 
origem, deved o pedido de li- ser 
aproMdoearaminhadoaoágibpúMico 
federalçompeiente(MinistáiodaCi~ 
e Tecnologia- MCT), através da 
Superintendencia de Cooperação 
Intexnacionai; Diretoria de Programas 
EspeciaislCNPq; SEPN 507 Bloco " B  ; 
Edifício Se& CNPq; 707#901 Brasíiia, 
DF; Tel: 061 348-9449, por intermédio 
de instituição científica do Brasil. 

A Portaria no 332, de 13 de 
março de 1990, do Instituto Bmileiro do 

N O T A ~ ~ E S E  RECOMENDAÇ~ES ESIX-ÇAS (1) 

Há mmnes inrmmcionais psra as notaçóes e recomendações em Estatística, que geralmente 
passamdespaab idrsdoea i tomdog i s ta s .hmnmassPo~agra t iae in~de  
resultadoQ estntlstioos com, para a legenda e elriboração de tabelas e gráfiw. Com o intuito de 
tormnessaenarmrs~veis~s6ciosdaSEB,dapresenadaumasériedeertig6sobre 
essetana 

1- f l ; u ) * ~ . J C . ~ ~  (i.&?).. -,* . - -L,..,+- . * . -g*a'..%* 

O l.V C apenas uma wtadptica descritiva dos dados, mquanto que o l.C C uma in$erência 
es&&ka, ou scjq p c d  concluir sob= uma populaçdo i:m estirdos na amostra, a wn 
&te* nível d e p l v h b w .  

Notaçib.Dodaumaamostmdetommshon, 

l.V = A - a; onde: 
4a. valores máximo e mínimo observados na amostra 

l.C = m I GMs(m); onde: 
m: média estimada 
t: teste "t " de Stuaènt ao nível de 5% de plvhbilihfe 
s: desvw padrão da média estimrda 

s(m) = ddn: desvw padrão da média estimada 

Assim, l.C: [LI; LM], onde os limites inferior e superior são dados por: 
L I = m - b s ( m ) e L S = m + w m )  

Portanto, o Intervalo & kria@o apmsenta apenas uma i@mwção biológica; o Zntewaio de 
ConfUmFa infom que se fosse repetiáo 100 vezes o mesmo experimento, a e siirnativa&& 
estaria dentm daquele intervalo em 95% dcis vezes. 

Marinéia & Lara Haddad - EntomologkdEULQ - ~ O n u i m c i a g r i . ~ . b r  

ArtigÕ2",esbbeleceq~a~prncoletade 
material zoo16gico 8a6 mncdida, desde que 
demonstrpda a sua niinlirbiC.-ou- 
equenãoafetaráaspopilaçõesdasespéciesou 
grupos  zoológico^ objeta de pesquisa. 

0 ~ n 0 9 8 . 8 3 0 &  15dejaneirode 
1990disp&s$macoiaa,porestrrqgeiros,de 
dados e mataiais cicndfhs ao B d .  Ean seu 
At t igo3" .es t rbc l#ru~cos isr t i~somnte  
serlb Putorizedes d e a d e ~ ~ a o o . ~  
e a CO-res- 
deeievadoencaoheadú 

" *iastihpjFõo- 
C q m i t O ~  

com o trabalho a ser desenvolvido, segundo 
avaligib do Conselho NlciorrPE de ihcnvolvi- 
mentoCiaitfncoeTecmlágioO(w. 

IhmbCmnaPamian055do~ ,de  
14&maqode1990,epwouotegiitsmnto~ 

bcdah&eredsruuo . . 
-l*PPE- 
ciendncoa no B d .  No k m  20, indica a fowa 
d e ~ t o d o s p e d i d O E d e u r t a i t s ç 8 o  
pairacolaa,erirpacifícandorsiefnmrpõesasami 
enviades,aoMCT.Oi~21,&cigdiPabrii 
iodicaEambCmaedocomeadoscJriei8DC,mc8mdo 
umadec~deqaeppdquaarigriClcolado 
e identificado pos t e r imte  como "tipon sai 
~ t i t u í d o  ao B&. 

TodosessesDecrrtos,Portuiiseteis 
estgo disponíveis na íntegra no Sistema 
Internacional de Informaçiio sobe Controle 
Biológico para acesso o* viia intmw, no 
endaeço: h t t p : l l w w w . b d t o r g . b r ~ ~ Y  
(selecione "Legislação" e então "Brasiln para 
acessaressabascdedados). 

Emresumo,quendosetratardacoleta, 
~ e e x p o r t P ç s o d e ~ d ~  
contate os escntbfios 
fiir coleta, impumçh e 
domtsticos, procure a 
Agricultura (DFA), do 
edoA- 
importaçáioee-&ggmofibaaPvw 
de interesse para o me- db plantas, 
solicite ao Laboratório de- Vegeta! da 
Embrapa - Recursos GaiCBeose B m b c d o p  - 
Bradia,DF .Paraahptqãoeexporh@o& 
agentes para o controle biol6gico de pragas, 
encaminhe os ~edidos  ao Laborat6rio de 

CONSELHEIRO DA ISCE 

Ev.Me F. Viida foi hdimko pelo Comk 

Qmmtena C& Lipia 3 " i.OiX!i> da E m b p  I 4 OL,Z-ULL~O Meio 

LuizAle-N-deSd 
Embrapa Meio Auhbac 
~QPcnprrm-~  



estudantes &-um panonuna h a i  melhor. 
Mas o que estamos fazendo para 

revater-quadro? 
F a h  uma política geral que apóie o 

fortalecimento de instituições de Pesquisa e 
U n i v e  que formem tax8nm, atuando 
em pesquisa aplicada OU não. Falta um apoio maior 
das Sociedades Científicas nesse empmndi- 
mento. Falta um posicionamcnto mais agressivo 
de todos nós que tenha como muitado a formação 
de jovens pesquisadores na &a de Sistemática/ 
Taxonomia. Por outro lado, a captação de 
estudantes não 6 uma tarefa fácil. Aliado B falta de 
empregos, SistemáticaíTaxonomia não é uma 
disciplina atraente para os estudantes. Entretanto, 
com o ~ e n v ó í v i m e n t o  de novas teorias 
sistcmáficas. do entendimento da filonenia e da 
b i o d i v e r s i M c ~ ~ ,  o qu& poderá 
m u d a r ~ N t B í a i i á ò ~ & ' i l ü ~ . O ~ é ' ~ o :  

LES ACARIENS ORIBATES. J. Tmvé, 
H.M. Andrt!, G. Tabcrly & l? Bernini, 110 
p., 19% (Preço: US$ 20. Pedidos à 
Editiom AGAR, 39 VeneUe du Bois de 
Sams, B-1300 Wmm, Bélgica). 

Os ácaros da subordem Oribatida 
usualmente representam o grupo mais 
numemo de animais emmtrados no solo, 
onde desenvolvem impmtantes funções, 
principaimente na reciclagem da matéria 
orgânica Em solos de florestas de h a s  
temperadas, tem-se determinado a ocor- 
r ê n c i a d e a t 6 4 0 0 . 0 0 0 d c a i n s ~ ~ .  
~ l é m d i s s o , c e r t o s o r i ~ ~ & m  
umhecidos como hospedeiros intermedi8- 
riosdevermesouconmoagentesdecontrole 
biol6giw de certas invasoras. Apesar da 
abundsinçia, f q i i b c h  e importância, esse 
nni~o de Bcaros tem sido relativamente 
*-%~*9\jib~d~.*- 
do recentemente B avaliaçgo de imDlfctos 
ambientais de práticas c o a d a s  nÔ meio 
rural e de poluição tem colocado em evi- 
dência esses á c m ,  pela importância a 
eles atribuída como bioindicahes. Um 
novo liw, em fnincês, tratando especifica- 

h '  mente dos gicaros oribatídeos foi iaósiliriL 
publicado Trata-se de uma p u b l i c a S o & m  
importância para aqueles pésquisadores 
i n t aes sadosemconhecade fo rma~se~  
terísticas básicas desses. oqanismos, no que se 
refere hs técnicas de estudo, morfologiq t a x ~ ~ > -  
mia,biologiaeecdogia Olivmtdefáciiieitura,e 
particularmente indicado aos principiantes no 
estudo dos 6caros dqsc grupo. A linguagem é 
d i r e t a e o b j ü i v a . e o n í v e l d e ~ ~  
tado t compatível com os interesses & um leitor 
que deseja uma visão inicial do grupo. As ilustra- 
ções são bem feitas, eminnn em algumas d e h  
80íiiWam ~imbol0~ não devidamnte CXD~& 
nâs p;óprias figuras ou no texto. AS r e fhc i as  
bibliográficasapmentaciassãomuitonhialiluhn 
e permitem ao leitor mais experiente o rapte de 
inf~atuaismaisdctalhadassobreosdifa 
rentes aspems tratedos. F-teuma publica- 

angaalaindagueini- 

versidade & solo ao estudo desse e ~ o  vasto e " .  
ainda pouco conhecido. 

Gilberto J. de Moraes - ESALQNSP 

CLOROSE VARiEGADA DOS CiTROS. LC. - Donadio & C.S. Moreim (Coord), 162p.. 1997 

XW CBE - A Comissão Organizadom 
(Pmço: R$15,00. Pedidos <f FUPAB, Ricn Oscar 

do XW Congresso de Werneck 144. 14700-000 Bebedouro, SP 
mk@ informa que esíáconfimiadaa cerimoniade ab- em 09'@ Tel. 01 7 342 2612, Fnx 01 7 342 7844). 
98 (dominno) a Dartir das 18:30h. No dia 1Wil8 (2 feira) das 8:30h às 9:45h 
~ v k  a de abemm pelo ik. Marcos ~ o ~ a n  - ~ m j o  lntegmdo de 
P'nigos: uma realrealidade- E s t H o ~ o s m i n i - c u r s o s :  Taxonomia 
e Fiiogenia de Insetos; Atualizaçao em Isoptera; introdução ao Controle de 

~ e m G r ] b s ~ , T a x ~ & C y n i p o i d e a ~ y m e w p t e r a ) ; E n t o m o l o g i a M é d i ~ ~  
e Saúde Pública; RedaçEo de Artigos Cientüicm. Também estão progmmdas várias paiestras 
por ptsquisadoires do Brasil e do exterior. 

Eurípeúes B. Menercs - XW CBE, Presidente I 

I ViiI ENFIT - Como tem OCOmdo ultimamente, o O Encontro Nacional & Fitossanitaristas 
será realizado conjmiamente ao 1 7  CBE. Vdrias paiestras de interesse dos entomologistas estão 
progtamadas: I 

. . - Comácio internacional e implicações na área de fitossanidade - J.T. Faria 
- Rograma nacional de controle de resíduos químicos em vegetais e seus produtos 

L.C. R. Lima 
- Anáiise de riscos de insetos, doenças, plantas daninhas-e o ambiente - J.B. Curi 
- Importância do ensino e pesquisa de fitossanidade para a saúde pública - C. Robbs 
- Atuaiidadcs sobres listas de pragas. doenças e plantas daninhas quarentenárias - J.L. Faria 

res, possíveis medidas de controle e sua impor- 
tâaciae.am&nicaDeinta#isedirerodos~ 
l o g i s t a s ~ i a s , s H o ~ ~ d o i s c a p i ~  
Umésobreas-vetoras,denQaposiC3o 

Esse 1- foi lançado em ammmqh 
aos 15awsdaEstrrçãoExperhemddeCitricui- 
t u r a d e B e b u h r o e c o n t o u c o m a ~ &  
renomadas -S. É bastante ilustrado e 
faz uma abordagem que envolve o histáioo áa 
doença, o @geno (Xylclh@tidiosa)). os veto- 

- - 
sistemática, &@o das &c8 e reamw> da 
biologia, e c o l o g i a e - 4  tbpicoe sobrr 
mecanismos de transmissão e sais inimigos natu- 
rais. O outro capítulo trata do manejo desses iriss 
tos vetores dentro de uma visão de him: enfocan- 
doasmudançasdees~@noMIPcitroscom 
o surgimento da CVC nos pomares brasileuo$ 
passando pelapreserveS[o dos inimigos Mtunis, 

-3 
m o n i ~ t o d a s c i ~ ,  controle químico - &* - a *  

A Clorose ~ariegada dos Cilros (CVC), 

INF-O DA SEB 

.doença que afeta principãlmente a qurlidède dós 
frutos, é causada vor uma bactéria (XideZla farti- 
diosa) transmiti& por cigamnhas, 'nÓtad&mte 
asdafamíliaCicadeilidaesybfamniaCicedellinse, 

. . 
cujas espécies Dilobopterus csstalimai, 
Acrogonia sp. e Oncometopia facialis são os 
principais vetores. Foi detectada em 1987 em 
pomarespdistasedesdeeniãoternse~ 
por todo país. Estimativas relativas a 1997 
revelaram que só no Estado de São Paulo, maior 
podutornacionaldecitros,apro~34% 
dos pomares apresentavam sintomas da doença 
É, sem dúvida, a mais importante doença da ailtuni 
do citros no Brasil atuaimcnte. A citridtura 
&ional, um dos mais importantes setores da 
economia do país, tem passado e superado BO 

longo dos anos diversas dificuldades como a 
tristeza, a gomose, o cancro dtnco e o declúiio, 
tem agora na CVC novo desafio a vencer. 
Portanto, essa obra aborda assimto atual e de 
interesse para todos n6s e n t o m o l ~ .  

Charles M. de Oliveira 
C P G E n t w n o l ~ ~  




